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Resumo
Diante da busca constante pelo desenvolvimento econômico nacional, o governo brasileiro tem incentivado nos últimos anos a construção civil por meio de diversos investimentos. Do fato do aumento de investimentos, o número de obras tende a crescer e por consequência também o contingente de trabalhadores. Diante dessa realidade, este trabalho tem como objetivo delinear o perfil do emprego na construção civil brasileira, por meio da Análise de Agrupamentos. Os grupos encontrados foram caracterizados conforme seus centroides. A partir da avaliação dos resultados obtidos, observou-se que no grupo onde o índice de primeiro emprego e reemprego são maiores, o contingente de trabalhadores com escolaridade inferior é maior. Além disso, no grupo onde a taxa de construção de rodovias, ferrovias, obras urbanas e obras de arte especiais é maior, o índice de trabalhadores com grau de escolaridade elevado também é maior.

Introdução
A construção civil no Brasil é uma área de grande importância para a economia, dada a sua capacidade de gerar as bases para o desenvolvimento do país. Tal importância pode ser notada pelo setor da construção civil produzir a infraestrutura econômica necessária para o funcionamento de outros setores da economia, ou seja, a partir da construção de portos, aeroportos, rodovias, ferrovias, sistemas de fornecimento de energia, permite-se o funcionamento correto de serviços primários, secundários e terciários. Destarte, a capacidade e qualidade do setor construtivo, influencia diretamente o desenvolvimento dos mais diversos setores da economia nacional (Teixeira & Carvalho, 2005).
Nesse sentido, frente a grande capacidade de geração de emprego e influência na economia causada pela construção civil, é de suma importância conhecer os perfis de emprego dos Estados brasileiros. Assim, a partir de dados coletados da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS), buscou-se delinear o perfil do emprego neste setor, por meio da análise de agrupamentos. 
Materiais e Métodos 
A base de dados utilizada neste trabalho foi criada a partir de dados obtidos na CBIC – Câmara Brasileira da Indústria da Construção (disponível em http://www.cbicdados.com.br/menu/emprego/rais-ministerio-do-trabalho-e-emprego), retirados da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) do Ministério do Trabalho –, referentes ao ano de 2014, dos 26 Estados da federação e do Distrito Federal. As variáveis escolhidas para estudo são: mulheres empregadas; primeiro emprego; reemprego; analfabetos empregados; trabalhadores com: primeiro ciclo completo, fundamental completo, e ensino superior completo; construção de rodovias, ferrovias, obras urbanas e obras de arte especiais; construção de outras obras de infraestrutura.

Dentre os diversos algoritmos de Agrupamento de Dados, para Tan et al. (2006), os métodos de Agrupamento fundamentais podem ser classificados em Método de Partição, Método Hierárquico, Método Baseado em Densidade e Método Baseado em Malhas. Neste trabalho um Método de Partição (o K-Médias) foi utilizado. Os métodos de partição ou particionamento são explicados por Tan et al. (2006) da seguinte forma: dado um número n de objetos, um método de particionamento constrói k partições, onde cada partição representa um grupo e k≤n, ou seja, o método divide o conjunto de dados em k grupos, devendo cada grupo conter pelo menos um objeto. Segundo Johnson & Wichern (1998), o método de particionamento mais conhecido é o K-Médias, sendo que os k grupos produzidos normalmente são de melhor qualidade em comparação com os produzidos por métodos hierárquicos.

O funcionamento básico do K-Médias é baseado na definição de k centroides iniciais (pontos do conjunto de dados, por exemplo). Em seguida cada ponto do conjunto de dados é atribuído ao grupo representado pelo centroide de menor distância. Após a alocação inicial, o método segue iterativamente atualizando os centroides de cada grupo (calculando o ponto médio dos pontos alocados ao grupo) e realocando cada ponto do conjunto de dados ao centroide mais próximo, até que um critério de parada seja satisfeito.
Resultados e Discussão
Os resultados apresentados abaixo foram obtidos pela aplicação do método K-Médias à base de dados criada, sendo tais analisados por dois procedimentos: análise de cada variável e, posteriormente, de cada grupo.

Ao que se refere a distribuição de gênero, foi anteposto a variável mulheres empregadas (% Feminino), como mostra a quadro 1. É possível observar que o valor para variável percentual de emprego feminino no centroide variou de 9,16 % a 9,80 %. E, por consequência, os percentuais de emprego masculino tiveram uma variação de 90,20 % no grupo 2 a 90,84 % no grupo 1. Nota-se que não houve uma variação determinante entre os valores desta variável nos centroides.

No que tange às admissões no período, foram selecionados apenas as variáveis primeiro emprego e reemprego, a porcentagem faltante se refere principalmente aos trabalhadores já empregados em anos anteriores. Verifica-se no quadro 1, que os valores da variável primeiro emprego no centroide variaram de 3,49% a 5,44 %. Já o reemprego apresentou uma variação de 46,89 % a 51,06 %. A variação referente ao primeiro emprego foi acentuada, no grupo 1 é 55,87% maior que no grupo 2. Ambas variáveis representam um relativo crescimento na construção civil, pois o aumento no número de empregados é um indicativo de mais obras em andamento.

	Grupos
	% Feminino
	% Primeiro Emprego
	% Reemprego

	Grupo 1
	9,16
	5,44
	51,06

	Grupo 2
	9,80
	3,49
	46,89


Quadro 1 – Valores para as variáveis emprego feminino, primeiro emprego e reemprego no centroide.
No que concerne o nível de escolaridade foram analisados: analfabetos, fundamental primeiro ciclo completo, fundamental completo, ensino médio completo, ensino Superior completo. Os desistentes em algum nível escolar não foram computados nas variáveis. O quadro 2 mostra os valores das variáveis no centroide.

	Grupos
	% Analfabetos
	% Fundamental: primeiro ciclo completo
	% Fundamental completo
	% Ensino médio completo
	% Ensino Superior completo

	Grupo 1
	1,46
	6,06
	14,71
	39,26
	3,44

	Grupo 2
	0,75
	6,28
	17,05
	38,21
	4,80


Quadro 2 – Valor das variáveis analfabetos, fundamental primeiro ciclo completo, fundamental completo, ensino médio completo, ensino superior completo no centroide.
Ao que compete aos analfabetos a variação foi de 0,75 % a 1,46 %, representando 94,67% de variação entre os grupos. A variável fundamental primeiro ciclo completo, a qual se refere a completude de 1º ao 5º ano, variou de 6,06 % a 6,28 %, sendo maior no grupo 2 em 3,63 %. Para o fundamental completo o valor da variável no centroide variou de 14,71 % a 17,05 %, com variação entre o grupo 1 e o grupo 2 de 15,91 %. Já a variável ensino médio completo teve uma variação de 38,21 % a 39,26 %, estando o grupo 1 maior em 2,75 %. Por fim, a variável ensino superior completo variou entre 3,44 % a 4,80 %, no qual o grupo 2 é 40% maior que o grupo 1.

Dentre estas variáveis, pode-se verificar uma grande variação na variável analfabetos, sendo que no grupo 1 é 94,67 % maior que no grupo 2. Esta foi a variação mais notável seguida da variável ensino superior completo, sendo que no grupo 2 é 40 % maior que no grupo 1. A grande variação no atributo analfabetos pode ser interpretada como uma demanda de profissionais para atribuições que não exigem conhecimento específico, sendo uma opção na falta de trabalhadores com um nível de escolaridade mais alto.

Para a modalidade de construção, as variáveis utilizadas foram a construção de rodovias, ferrovias, obras urbanas e obras de arte especiais e construção de outras obras de infraestrutura. Como mostra o quadro 3, é possível verificar que para a variável construção de rodovias, ferrovias, obras urbanas e obras de arte o valor no centroide variou de 7,68 % a 10,94 %, sendo que entre grupos a variação atingiu 42,45 %. Já para a variável de construção de outras obras de infraestrutura ocorreu uma variação de 7,90 % a 9,72 %, com o grupo 2 sendo 23,04 % maior que o grupo 1. A variável construção de rodovias, ferrovias, obras urbanas e obras de especiais apresentou uma discrepância relevante, a terceira maior no conjunto de variáveis. 

	Grupos
	% Construção de rodovias, ferrovias, obras urbanas e obras de arte especiais
	% Construção de outras obras de infraestrutura

	Grupo 1
	7,68
	7,90

	Grupo 2
	10,94
	9,72


Quadro 3 – Valor para as variáveis na construção de rodovias, ferrovias, obras urbanas e obras de arte especiais e construção de outras obras de infraestrutura no centroide.
Após a análise de cada variável, os grupos podem ser caracterizados, interpretando-se os aspectos mais relevantes.

O grupo 1 ficou caracterizado por apresentar as maiores taxas de primeiro emprego e reemprego. Este grupo também apresentou um índice de analfabetismo muito elevado com relação ao grupo 2. Além de a construção de rodovias, ferrovias, obras urbanas e obras de arte especiais e construção de outras obras de infraestrutura serem diminutas. O grupo em questão é formado por 11 Estados, caracterizado essencialmente por Estados do Nordeste e do Norte e apenas um do Centro Oeste, possuindo 914.397 trabalhadores no setor, aproximadamente 30,28 % do total.
O grupo 2 apresentou um maior número de Estados, 16 no total, com um contingente de trabalhadores de 2.105.030, por volta de 69,72 %. Constituído por todos os Estados do Sul e Sudeste, além de 4 Estados do Nordeste, 2 Estados do Norte e 3 Estados do Centro Oeste. Este grupo ficou caracterizado por possuir um percentual de construção de rodovias, ferrovias, obras urbanas e obras de arte especiais e construção de outras obras de infraestruturas consideravelmente mais alto em comparação com o grupo 1. Este grupo comporta o maior contingente de graduados.
Conclusões
A partir da análise dos resultados obtidos foi possível observar que no grupo onde o índice de primeiro emprego e reemprego são maiores, o contingente de trabalhadores com escolaridade inferior é maior, podendo tal fato decorrer da necessidade imediata de profissionais e o estoque de trabalhadores com maior grau de instrução não ter sido capaz de absorver toda a demanda. Além disso, no grupo onde a taxa de construção de rodovias, ferrovias, obras urbanas e obras de arte especiais é maior, o índice de trabalhadores com grau de escolaridade elevado também é maior, podendo tal fato ser interpretado como, onde há uma maior demanda de obras, há um maior número de trabalhadores e, por consequência, uma elevada procura de trabalhadores com o ensino superior completo. Observa-se aqui a importância na qualificação do trabalhador quando programadas novas obras.
Agradecimentos
Os autores agradecem à Fundação Araucária. 
Referências
Johnson, R.A. & Wichern, D.W. (1998). Applied Multivariate Statistical Analysis. New Jersey: Prentice Hall.

Tan, P. N, Steinbach, M & Kumar, V (2009). Introdução ao DATA MINING Mineração de Dados. Rio de Janeiro: Editora Ciência Moderna Ltda.

Teixeira, L. P. & Carvalho, F. M. A. de. (2005).  A construção civil como instrumento do desenvolvimento da economia brasileira. Revista Paranaense de Desenvolvimento 109, 9-26.
[image: image2.png]Il EAICTI

1l ENCONTRO ANUAL DE INICIAGAO CIENTIFICA,
TECNOLOGICA E INOVAGAO

Data: 29 e 30 de setembro de 2016

Local: Unioeste - Campus de Cascavel

unioeste

Universidade Estadual do Oeste do Parana
Pro-Retoria de Pescisa & Pos-Graduagdo - PRPPG





[image: image1.png][image: image2.png]